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D ois tradicionais hotéis 
desaparecerão do mapa 
de Brasília. O Hotel das 
Nações, inaugurado em 

1965, e o Alvorada Hotel, de 
1975, serão destruídos para dar 
lugar a dois empreendimentos. 
Os novos hotéis fazem parte da 
preparação da capital para a Co-
pa das Confederações e para a 
Copa do Mundo. As implosões 
ocorrerão simultaneamente 
amanhã. Por isso, das 8h às 11h, 
as vias serão interditadas, o sho-
pping Pátio Brasil funcionará 
em horário alternativo e os hós-
pedes e funcionários dos hotéis 
vizinhos terão que sair da área 
de segurança. 

Entre as ruas fechadas estão 
parte da W3 Sul, da W3 Norte, 
da W4 Sul, do Eixo Monumental 
e da S3, próxima ao Setor Co-
mercial Sul. Além disso, as vias 
S1 e S2 serão totalmente inter-
ditadas até o término da opera-
ção. No Pátio Brasil, os cinemas 
e a praça de alimentação fun-
cionarão a partir das 12h. As lo-
jas deverão ter expediente das 
14h às 20h. 

Hoje, a partir das 23h, todo o 
Setor Hoteleiro Sul ficará cerca-
do 'e os estacionamentos serão 
fechados a im • e impe' ir o 
acesso de veículos. Até o fim da 
ação, os serviços estarão parali-
sados. Alguns estabelecimentos 
terão programação especial pa-
ra os hóspedes. O Bristol, locali-
zado ao lado do Hotel das Na-
ções, alugou um ônibus e fará 
uma excursão com as 60 pes-
soas que têm reserva para o dia. 
"Demorou para sair a data certa, 
então não podíamos deixar de 
marcar diárias. Os hóspedes 
gostaram da nossa alternativa", 
explicou o gerente do hotel, Dja-
cir Coelho. 

Para a implosão, a empresa 
JC,Gontfio gastará R$ 65041111 
por prédio. Foi a empreiteira 
que comprou, em uma investi-
da milionária, em junho, os dois 
antigos hotéis. O plano de fogo 
demorou um mês para ser com-
pletamente finalizado e serão 
gastos 500kg de explosivos. 

Vários órgãos públicos estarão 
envolvidos na implosão, como a 
Secretaria de Segurança Pública, 
a Defesa Civil, o Departamento 
de Trânsito (Detran) e o Corpo 
de Bombeiros. Cerca de 400 pes-
soas devem trabalhar na execu-
ção da tarefa, entre elas, 280 
agentes militares e policiais ci-
vis. O perímetro fechado será de 
2.190 metros, com raio de segu-
rança de 300 metros. 

Proteção 
Um forte esquema de segu-

rança foi armado para a implo-
são, programa para durar ape-
nas cinco segundos. O major 
Alexandre Ataídes explica que a 
precaução é necessária por con-
ta dos riscos. "Estamos traba-
lhando para evitar acidentes. 
Para isso, contamos com a cola-
boração da população, de forma 
que ela não circule próximo à 
área", explica. Durante todo o 
dia de ontem, operários retira-
vam do prédio esquadrias e ja-
nelas. As escadas e algumas lajes 
foram parcialmente destruídas 
para facilitar a demolição. O edi-
fício da Amil recebeu proteção 
especial por causa do acaba-
mento de vidro. Andaimes e tela 
de nylon serão colocados ao re-
dor do prédio. 

O projeto para a construção 
dos dois novos prédios ainda não 
foi finalizado pela JC Gontijo. A 
ideia é que os hotéis tenham 17 
pavimentos e os quartos sejam 
ampliados de 16m2  para 25m2 . 
"Fizemos todos os testes e, infe-
lizmente, não dava para aprovei-
tar as antigas estruturas", decla-
rou Gustavo Fantato, superin-
tendente de Engenharia da JC 
Gontijo. O Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
disse que ainda não recebeu os 
projetos, mas adianta que o nú-
mero de andares dos edifícios 
implodidos deverá semanter. "O 
tombamento é claro: os gabari-
tos dos prédios devem ser manti-
dos", explicou o superintendente 
do Iphan, Alfredo Gastai. 

Colaboraram Diego Amorim 
e Mara Puljiz 

Vagas 
O estacionamento do Estádio Nacional de Brasília será utilizado como local 

alternativo para os usuários dos hotéis, dos shoppings e dos demais 
estabelecimentos que estão dentro do perímetro de segurança estabelecido e 

terão seus estacionamentos interditados para a implosão. 

Alvorada Palace: 10 andares 
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Hotéis vão abaixo amanhã 

°5s 
Duração da 

R$ 1,3 milhão 
_Quanto foi gasto 

00kg 
Total de 
explosivos 

280  agentes 
Militares e civis 
envolvidos na 
segurança 

órgãos envolvidos 
Corpo de Bombeiros, Polícia Militar, Secretaria de ',+ ,gurança Pública, 
Defesa Civil, Caesb, CEB, Detran e Administração Regional 

Como será 
1.11  Prédios que 	Abi  Prédio da Amil: como ele é de vidro, será 
•  serão implodidos 	protegido com andaimes e por uma tela de nylon 

Perímetro fechado: 
2.190 metros 

Plano de fogo 
10/11 
23h 
Isolamento de áreas 
internas e retirada dos 
veículos dos 
estacionamentos 

2/11 
Th 
Começa a evacuação 
do perímetro 
8h 
Toca a primeira sirene. 
Começa a retirada das 
pessoas que estão no 
perímetro da implosão. Os 
responsáveis pelos prédios 
avisarão quando o edifício 
estiver vazio. Enquanto isso, 
a polícia fará varredura de 
possíveis transeuntes dentro 
do espaço de risco 
9h 
Soa o segundo alarme. Civis 
ficarão impedidos de entrar. 
Uma fita será colocada para  
cercar o local. Militares 
farão cordão humano para 
impedir a entrada de civis 
9h55 
Aviso final 

10h 
As duas implosões 
acontecerão 
simultaneamente 
10h20 
Avaliação da condição 
das estruturas 
10h30 
Se tudo estiver conforme o 
planejado, será iniciada a 
limpeza e a remoção de 
entulhos 
11h 
Liberação do perímetro 
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Esqueletos 
implodidos 
Setembro de 2010 
Após 17 anos de abandono, o es-
queleto de um prédio no Setor Ho-
teleiro Norte foi demolido (foto)  
em cinco segundos. A implosão es-
tava marcada para as 10h, mas 
os explosivos só foram detona-
dos oito minutos depois. Hóspe-
des de hotéis vizinhos tiveram de 
deixar os prédios antes das 8h. 

Ao todo, 400 homens, entre poli-
ciais civis, militares, bombeiros e 
servidores da Defesa Civil, tra-
balharam na operação. O terre-
no vai abrigar um hotel de luxo, 
que deve ficar pronto até o fim 
de 2012 Serão 323 apartamen-
tos distribuídos em 16 pavimen-
tos, com vagas de estacionamen-
to em dois subsolos. 

Janeiro de 2007 
O Governo do Distrito Federal pa- 
gou R$ 200 mil pela implosão de 
um prédio (foto) no Setor de Clu- 

bes Sul, às margens do Lago Para-
noá.0 esqueleto ficou no local por 
mais de 20 anos. Seria construída 
uma filial do badalado hotel Cae-
sar Park, mas as obras foram em-
bargadas e não puderam ser reto-
madas por conta do tombamento. 
Hoje o terreno abriga um apart-
hotel. 

Fevereiro de 2007 
No Setor Comercial Sul, um es-
queleto abandonado deu lugar a 
três torres de escritórios. O projeto 
do edificio que abrigaria o centro 

comercial Bi Ba Bô ficou abando-
nado durante quase 15 anos. 

Abril de 2007 
Foi demolido um esqueleto que 
durante quase 20 anos deixou 
menos bonita a paisagem do Lago 
Norte, uma das áreas mais nobres 
da capital. Projetada para abrigar 
um shopping, a edificação foi pa-
ralisada depois que o governo re-
clamou a propriedade do terreno. 
No local, foi construído um novo e 
luxuoso centro comercial, o Igua-
temi Brasília. 

O Hotel das Nações (E) e o Alvorada (D): destruídos em cinco segundos 


